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Governo decide nesta sexta se Barretos 
fica na fase laranja ou amarela do Plano SP
Prefeitos de Barretos e região se reuniram em São Paulo com secretários de Saúde e Desenvolvimento Regional

O Comitê de Contingência 
da Covid-19 do Estado deve 
se manifestar até nesta sexta-
-feira, 16 de outubro, se man-
tém ou não a decisão da última 
semana, de regredir Barretos e 
região da fase Amarela para a 
fase Laranja, junto ao Plano SP.

A regressão de fase foi 
anunciada na manhã da última 
sexta-feira, dia 9, causando 
descontentamento em todos os 

prefeitos dos municípios que 
integram a Regional de Saúde 
5, com sede em Barretos.

“Isso é inadmissível. Nós 
não podemos aceitar”, disse o 
prefeito de Barretos, Guilher-
me Ávila, após o anúncio fei-
to pelo governo estadual.

O prefeito Guilherme Ávila 
informou que uma reunião do 
grupo de prefeitos da região, li-
derada por ele, foi realizada em 

São Paulo, na sede do Comitê 
de Contingência da Covid-19 
do Estado, com a participação 
do secretário de Saúde do Es-
tado de São Paulo, Jean Go-
rinchteyn, e do secretário de De-
senvolvimento Regional, Marco 
Vinholi, ambos representando o 
governador João Dória. O depu-
tado federal, Geninho Zuliani, 
também participou da reunião.

“Foi uma reunião sob um 

clima de tranquilidade e diálo-
go”, resumiu o prefeito de Bar-
retos. Na oportunidade, os inte-
grantes do comitê esclareceram 
que o órgão iria se pronunciar 
até nesta sexta-feira, dia 16.

Até então, a prefeitura de 
Barretos não editou nenhum 
decreto sobre a decisão do 
governo estadual, devendo se 
manifestar somente no dia de 
hoje sobre o assunto.

ELEIÇÕES 2020

“Professora Cristina 
Nozaki lidera disputa à 
prefeitura de Colômbia”

INSTITUTO CEASP DIVULGA 
RESULTADOS DE PESQUISAS ELEITORAIS

Em Miguelópolis, 
Bebeto se mantém na 

frente de Dr. Naim
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ACIB sorteia 
prêmios da promoção 
do Dia das Crianças

A Associação Comercial e 
Industrial de Barretos (ACIB) e 
o Sincomércio realizaram nesta 
quinta-feira (15), o sorteio dos 
prêmios, 10 bicicletas, oferecidas 
na promoção do Dia da Criança 
pelo comércio barretense.

Os ganhadores da pro-
moção foram: Aurélio Mar-
ques Silva (Xim Salgaderia), 
Stefanny Victoria M. Leme 
(Supermercado JM), Sandra 
Rosa de Campos Costa (Casa 
do E.P.I), José Alessandro de 

Souza (Ótica do Ruy), Evely 
Silva (Manolo Supermerca-
dos), Sheila da Silva Ribeiro 
(Óticas Carol), Brenno Morei-
ra Pupo (Casa do E.P. I), Eliane 
da Silva, moradora em Colina 
(Maçazinha), Vanessa R. de 
Oliveira (Mini Mercado AM) 
e Vera Lúcia Mendes Aguiar 
(Perfumaria Cheirinho).

A entrega dos prêmios aos 
ganhadores será realizada às 
10 horas da próxima terça-fei-
ra, dia 20.

“Feriado” do professor é nesta sexta-feira
O governo de São Paulo transferiu o ponto facultativo de 15 de 

outubro, Dia do Professor, para esta sexta-feira (16) para todos os ser-
vidores da educação que trabalham nas escolas, Diretorias Regionais 
de Ensino e do Centro de Mídias SP, além das Fatecs e Etecs, exceto 
para os que trabalham nos órgãos centrais. “Quero aqui deixar o meu 
registro pessoal de cumprimento e respeito aos professores de todo o 
Brasil e, em particular, aos professores da área pública e privada aqui 
no estado de São Paulo. Professor é uma das profissões mais nobres 
que existem, engrandecem o cidadão e marcam a vida de um estudan-
te para sempre”, disse o governador em pronunciamento.

Rio das Pedras entrega reforma de banheiros da Praia 1

O Rio das Pedras Country Club, seguindo o planejamento de melhorias e manutenção em sua 
sede de campo durante o período da pandemia, entregou aos associados uma reforma completa no 
banheiro masculino e feminino, localizados no setor da praia 1. Na parte interna, foi colocado piso frio, 
revestimento em azulejo, chuveiros, pia em mármore, vasos sanitários, espelhos, vidros blindex e um 
banheiro com acessibilidade. Na parte externa, nova pintura, rampa de acesso com corrimão e duchas.

INSS prorroga até 31 de outubro suspensão da 
prova de vida para aposentados e pensionistas

Uma portaria publicada 
pelo INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) no Diário 
Oficial da União de ontem, 
quinta, dia 15, prorroga até 
31 de outubro a suspensão da 
prova de vida de beneficiá-
rios. Com isso, quem não fizer 
o procedimento poderá conti-

nuar recebendo seu benefício.
Segundo a portaria, a prorro-

gação vale, a princípio, por mais 
uma competência (outubro de 
2020). Assim sendo, só a partir 
de novembro o beneficiário cor-
rerá risco de perder o benefício, 
caso a medida não seja nova-
mente prorrogada ou caso ele 

não faça a comprovação de vida.
O INSS esclarece que essa 

suspensão não prejudicará a ro-
tina e as obrigações contratuais 
estabelecidas entre o instituto e 
a rede bancária pagadora de be-
nefícios. Com isso, a comprova-
ção de vida junto à rede bancária 
deve ser feita normalmente.
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Opinião

Luiz Alexandre Solano Rossi
Professor da graduação em 

Teologia Interconfessional do Centro 
Universitário Internacional Uninter.

Instituído pela Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU), o dia 1º de outubro 
comemorou o Dia Interna-
cional do Idoso.

Esta parcela significativa 
da população mundial vem 
crescendo ano após ano e, 
outubro, tornou-se o mês 
para discutir o significado da 
longevidade ativa.

Conceito que a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) refere-se ao processo 
de desenvolvimento e manu-
tenção da capacidade funcio-
nal, que permite o bem-estar 
em idade avançada.

Países como Itália, Grécia, 
Finlândia, Portugal e Japão, 
já apresentam em sua estrutu-
ra social mais cidadãos idosos 
do que jovens. Atualmente, 
28 milhões de brasileiros es-
tão nesta faixa etária, segundo 
a projeção da população, di-
vulgada em 2018 pelo IBGE.

O número de paulistas 
com mais de 60 anos ultra-
passa os 15% da população, 
somando 6,8 milhões de pes-
soas, de acordo com dados 
da Fundação SEADE, publi-
cados em 2020.

Este número tende a tri-
plicar até 2050. Os dados 

Outubro, um mês para 
promover a longevidade ativa

também apontam que a ex-
pectativa de vida de uma 
pessoa que nasça no Estado 
ultrapasse os 73 anos.

Neste sentido, o Governo 
do Estado de São Paulo lan-
çou o Projeto Longevidade. 
Uma iniciativa para a popu-
lação 50+, com o objetivo de 
amplificar o significado de 
viver de forma sustentável, 
por meio de ações que asse-
guram a mobilidade social, 
inclusão produtiva e digital, 
oportunidades de aprendiza-
dos constantes, e contribuem 
para a saúde e bem estar.

Impulsionado pela valori-
zação à vida e embasado por 
dados socioterritoriais, este 
projeto responde a uma tendên-
cia mundial, promovendo uma 
mudança de mentalidade em 
relação às pessoas longevas.

Assim, propomos uma po-
lítica pública capaz de respon-
der às demandas contemporâ-
neas da sociedade, reforçadas 
pelo olhar, também, preocu-
pado do nosso governador, 
João Doria, em promover 
ações que garantam a longe-
vidade ativa e independente.

Célia Parnes
Secretária de Desenvolvimento 
Social do Estado de São Paulo

O saneamento pode mudar o país
Época de elaborar planos de trabalho para os próximos quatro anos de administração pública, já que as eleições 

municipais estão chegando, Luiz Pladevall, presidente da Apecs (Associação Paulista de Empresas de Consultoria e 
Serviços em Saneamento e Meio Ambiente) e vice-presidente da ABES-SP (Associação Brasileira de Engenharia Sanitária 

e Ambiental) trata de um tema importantíssimo para o futuro dos municípios e da população brasileira. Segue.
O Novo Marco Legal do 

Saneamento é um passo im-
portante na organização desse 
setor e uma grande perspecti-
va para milhões de brasileiros 
nos próximos anos.

A recente aprovação do PL 
4.162/2019 trouxe maior segu-
rança jurídica para os players 
e pode proporcionar melhores 
condições de vida para mais de 
100 milhões de habitantes sem 
coleta e tratamento de esgoto e 
outros 35 milhões não atendi-
dos por água potável.

Os investimentos previstos 
chegam a R$ 700 bilhões até 
2033, com potencial para a 
criação de 40 milhões de em-
pregos no período de acordo 
com dados da CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria).

O estudo detalha que para 
cada R$ 1 bilhão aplicado em 
saneamento, criamos 58 mil 
empregos diretos e indiretos, 
sendo 27 mil na indústria, 25 
mil no setor de serviços e 5,9 
mil em agropecuária.

Por sua característica de 
demandas pulverizadas em 
todo o território, os empreen-
dimentos em saneamento re-
forçam o caráter fomentador 
da economia em pequenos, 
médios e grandes municípios.

A vida em localidades insa-
lubres revela a face mais per-
versa do nosso atraso no setor. 
Porém, o Novo Marco Legal 
tem capacidade para resolver 
pendências históricas e aumen-
tar a eficiência e eficácia dos 
serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário.

Um dos pontos positivos 
da nova legislação foi estabe-
lecer maior competição e me-
tas para empresas prestadoras 
de serviços.

Hoje, a maioria das locali-
dades conta com serviços por 

meio do chamado contrato 
de programa, no qual a com-
panhia estadual responsável 
pela água e esgoto pouco, ou 
quase nada, atende às neces-
sidades municipais de sanea-
mento, pois estes contratos 
de programa não têm regras 
e metas claras, em grande 
maioria é um documento sim-
ples somente com intenções.

Acostumados com a equi-
vocada concepção de abundân-
cia hídrica por contar com mais 
de 10% da água doce do mun-
do, esquecemos que 80% des-
ses recursos estão concentrados 
na bacia do Rio Amazonas.

Nas regiões metropolitanas, 
as mudanças climáticas já pre-
nunciam o imperativo de tratar 
os recursos hídricos com maior 
responsabilidade. Portanto, bus-
car reduzir as perdas de água vai 
ser um dos trabalhos mais im-
portantes nessas localidades.

As tubulações com mais de 
50 anos de uso são um dos moti-
vos para nossas perdas alcança-
rem cerca de 40% de toda água 
produzida. Os municípios cole-
tam, tratam – investem em in-
sumos como produtos químicos 
e energia – e depois jogam fora 
quase a metade de tudo isso.

Em algumas regiões brasi-
leiras, o desperdício ultrapas-
sa 60% da água tratada, cons-
tituindo um prejuízo próximo 
a R$ 12 bilhões anuais. Além 
da troca de tubulações e reno-
vação de ativos, serão neces-
sários principalmente inves-
timentos no aprimoramento 
da gestão dos sistemas e efi-
ciência operacional para que 
possamos alcançar índices 
melhores. Exemplos desses 
avanços em controle de per-
das não faltam, como Dina-
marca (6,9%), EUA (12,8%) 
e em Portugal na região de 

Lisboa (7,9%).
Para dar conta dessas e de-

mais demandas do saneamen-
to, o Novo Marco Legal inova 
ao criar a unidade regional de 
saneamento básico permitin-
do que os Estados constituam 
agrupamentos de municípios, 
não necessariamente limítro-
fes, para atender suas deman-
das, abrindo a perspectiva de 
gestão associada.

A possibilidade de forma-
ção de blocos vai contribuir 
para que localidades menos 
atrativas possam se integrar 
com cidades com maior poten-
cial de retorno dos investimen-
tos, alcançando o que conhe-
cemos como subsídio cruzado, 
uma forma de atender a todos 
de maneira mais equilibrada.

Temos muito trabalho pela 
frente. O atendimento a 99% 
da população com água po-
tável e 90% de coleta e trata-
mento de esgoto até 2033 é 
uma meta extremamente am-
biciosa, mesmo com a partici-
pação efetiva do setor privado.

Para isso, um dos princi-
pais instrumentos para atender 
essa demanda vem dos Planos 
Municipais e Regionais de 
Saneamento, ferramenta que 
apenas cerca de 40% dos mu-
nicípios desenvolveu, segundo 
pesquisa divulgada em 2018 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).

O Estado de São Paulo deu 
prioridade a esse instrumento e 
contratou pacotes para a produ-
ção de planos municipais por 
meio das bacias hidrográficas. 
Assim, os municípios paulistas 
já estão preparados para uma 
nova etapa e já têm definidas as 
suas prioridades no setor.

A iniciativa merece servir 
de exemplo para os outros en-
tes federativos como proposta 

de acelerar a elaboração desse 
documento, principalmente 
naquelas localidades que se-
quer contam com um enge-
nheiro capacitado para coor-
denar este estudo.

Na esfera federal, o planeja-
mento deve ser um instrumento 
de condução do Novo Marco 
Legal do Saneamento, com 
propostas que atendam às de-
mandas no curto, médio e longo 
prazos. Há décadas, o país aban-
donou sua responsabilidade de 
gestão fazendo o atendimento 
de balcão, conforme as solici-
tações políticas foram surgindo.

Precisamos retomar o pla-
nejamento embasado em in-
formações atualizadas, que 
possam reproduzir de forma 
clara o panorama do setor e 
que seja capaz de oferecer da-
dos detalhados para uma vi-
são precisa da realidade.

A centralização da gestão e 
dos recursos financeiros deve 
ficar na Secretaria Nacional 
de Saneamento para evitar o 
desperdício de recursos e im-
pulsionar a viabilização dos 
empreendimentos.

Avançar com o saneamen-
to vai trazer impactos sociais 
e econômicos em vários seto-
res. Sem sombra de dúvida, a 
saúde da população brasileira 
vai ganhar muito com a me-
lhora nas condições de vida e 
aumento da produtividade dos 
nossos trabalhadores. Mas o 
turismo, o meio ambiente, e 
até mesmo a indústria imo-
biliária, entre outros setores, 
também vão ser beneficiados.

Por isso, o saneamento pre-
cisa fazer parte de um com-
promisso da nação para se 
transformar em uma política 
pública permanente de Estado, 
independentemente da cor par-
tidária do governo de plantão.

Síndrome do medo
Medo e insegurança são 

duas realidades que caminham 
juntas e se tornaram amigas 
do povo brasileiro. Vive-se 
o medo e a insegurança nos 
mais diversos níveis: medo de 
ser assaltado, de ser demiti-
do, de não ser compreendido, 
medo da intolerância.

Insegurança em relação à 
saúde, habitação, à economia 
do país. Razões não faltam para 
que a síndrome ganhe corpo e 
cresça feito uma bola de neve.

Não vejo com bons olhos 
o medo. Ele acaba gerando o 
individualismo e, dessa for-
ma, se apresenta como um 
elemento imprescindível para 
que não haja solidariedade.

O medo faz com que as pes-
soas se escondam e fiquem tran-
cafiadas em suas próprias casas, 
em seus próprios mundos, em si 
mesmas, ensimesmadas. O medo 
é verdadeira vitamina para que 
nos tornemos ensimesmados!

Tenho medo do medo, 
desculpe-me a expressão, 

por mais paradoxal que possa 
ser. Pois ao contrário de uma 
sociedade regida pelo indivi-
dualismo, gostaria de presen-
ciar e viver numa sociedade 
regida pela solidariedade e 
pela partilha. Trata-se de mi-
nha utopia pessoal.

Com ela sonho e choro, refli-
to e tento correr atrás; às vezes, 
corro como um menino com os 
desejos mágicos da meninice; às 
vezes, como um idoso que de 
tanto apanhar na escola da vida, 
aprendeu como lutar e resistir 
diante dos problemas que a vida 
lhe apresenta.

Medo e solidariedade são 
sentimentos opostos. Impossível 
caminharem juntos, pois, um 
leva à exclusão dos outros nas 
relações sociais como se fossem 
seus inimigos e o outro, gera 
ação e mobilização comunitária.

É preciso ultrapassar a bar-
reira do medo. A vida deve ser 
pautada em valores que esti-
mulem a solidariedade. Penso 
que, talvez, assim possamos 

caminhar sem medo de amar, 
de falar a verdade em amor, 
de estar presente na caminha-
da dos que sofrem, de denun-
ciar as violências presentes no 
cotidiano e de ser refrigério 
para os vulneráveis.

Se o medo afasta, a solida-
riedade une!
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PENSAMENTO DA SEMANA: “O amor não prende, liberta! Ame porque isso faz bem a você, não por esperar algo em troca. Criar expectativas demais 
pode gerar decepções. Quem ama de verdade, sem apego, sem cobranças, conquista o carinho verdadeiro das pessoas.” (Chico Xavier)

Eni Pontes Alonso, completou sua jornada na Educação Paulista no últi-
mo dia 1° de outubro, ocasião em que aposentou-se do serviço público 

estadual, após 50 anos dedicados à Educação. Eni Alonso é a funcionária 
mais antiga da Diretoria de Ensino de Barretos e ocupou os cargos de 
Professora de Educação Física, Diretora de Escola e Supervisora de En-

sino, é uma funcionária muito querida por todos da Diretoria de Ensino 
de Barretos. Na foto está ao lado dos amigos Solange Bellini, Dirigente 

Regional de Ensino e Dimas Narciso, Ex-Dirigente de Ensino.

A terça-feira (13), foi de muito doce para Luiz Carlos Fabres Junior, aliás 
com sabor de bolo de chocolate com morango. O Arquiteto da Prefeitu-
ra de Barretos, completou 5.5, mas com sua boa forma passa desperce-
bido por 33 anos. Fabres passou o dia recebendo os cumprimentos de 

amigos especiais, familiares e dos pais Luiz e Ester. Felicidades Luiz!

Parabéns para Valdemar Quirino que celebrou mais um ano de vida 
segunda-feira (12), recebendo na data o carinho especial da esposa 

Karoline Lambert, dos filhos Alice, Gabriel, Keven e Evellyn, e os cum-
primentos de familiares e amigos. Felicidades! (foto: Camila Siqueira)

Millena Ramos aproveitou o melhor da temperatura 
em merecidos dias de descanso, na Praia da Enseada, 
no Guarujá. A jovem volta para Barretos para rever os 
familiares e depois segue para São Jose do Rio Preto/

SP, para compromissos profissionais.

Eliana Polizelli Alves, brindou mais um aniversário, com-
pletando seus 41 anos domingo (11). A comemoração 

foi diferente, pois na data especial ela estava na praia do 
Guarujá/SP. O carinho ficou por conta do marido Arlin-

do, das filhas Brenda, Aline e Lívia, do neto Guilherme, e 
as felicitações de amigos e familiares. Parabéns!

Momento fofura na Coluna Interligado, que tem como 
destaque Fernando Pires, que está completando 1 

ano e 09 meses hoje (16), filho da mamãe mais coruja 
desse mundo, Paula Pires. Lindão demais!

O casal, Adriano Pera e Alessandra Britto, curtiram o feriadão 
em Capitólio/MG, aproveitando bastante as belezas daquele 

lugar. Na foto, os noivos estão no Canyons de furnas. Sucesso!

Alex Ferreira, Junior Carvalho, Maicon Nascimento e 
Leandro Lopes, curtiram um super feriado em 

Delfinópolis/MG. Tudo de bom hein meninos!?!

Quem ajuda o próximo não está apenas ajudando uma pessoa, 
está construindo um mundo melhor. E foi assim que os jovens 

Bruno e Vinícius fizeram, passaram a tarde de sábado (10) arre-
cadando alimentos em supermercados da cidade, para distri-

buir aos necessitados. Fazer o bem sem olhar a quem!
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Vereador Euripinho morre com Covid-19 em Barretos
Parlamentar de 59 anos estava internado desde o dia 10 de setembro e morreu na noite da última segunda-feira (12), no Hospital São Jorge

Morreu na noite da última 
segunda-feira (12) o vereador 
Olimpio Jorge Naben, o Euri-
pinho (DEM), em Barretos. O 
parlamentar foi diagnosticado 
com Covid-19 e estava interna-
do desde o dia 10 de setembro. 
Em nota, a Câmara dos Verea-
dores lamentou o falecimento.

Euripinho tinha 59 anos, 
estava no sexto mandato con-
secutivo e disputaria as elei-
ções municipais deste ano. 
Ele era servidor público fe-

deral do Ministério do Tra-
balho. Atleta profissional do 
Barretos Esporte Clube, ficou 
conhecido como o maior arti-
lheiro da história do Campeo-
nato Varzeano de Barretos.

Em setembro, o parlamen-
tar testou positivo para o novo 
coronavírus. Segundo o Hos-
pital São Jorge, para onde foi 
transferido e estava internado 
desde 14 de setembro, o pa-
ciente era diabético.

Durante todo o período de 

hospitalização, ele foi manti-
do em ventilação mecânica. O 
hospital informou que Euri-
pinho chegou a apresentar si-
nais de melhora, mas contraiu 
uma pneumonia, agravando o 
estado de saúde.

Na última semana, o par-
lamentar foi submetido a uma 
traqueostomia. Em nota divul-
gada nas redes sociais, o hos-
pital prestou solidariedade à 
família do vereador. Euripinho 
deixou a mulher, filhos e neto.

Nesta sexta-feira, 16 de 
outubro, às 9 horas, a Câmara 
Municipal realiza a Audiência 
Pública para apresentação e 
análise do Orçamento de Bar-
retos para o ano de 2021.

Os números estão detalha-
dos em três projetos de autoria 
do prefeito Guilherme Ávila 
e descrevem o planejamento 
das arrecadações e despesas 
na administração da cidade.

A realização da Audiên-
cia Pública para discussão 
do PPA (lei que estabelece as 
metas que devem ser seguidas 
dentro do período de 4 anos), 
da LDO (lei que faz uma es-
pécie de conexão entre o PPA 
e a LOA, sendo utilizada para 
definir as prioridades na ela-
boração do orçamento anual) 

O presidente Jair Bolsona-
ro assinou na última terça-fei-
ra (13) o decreto que prorroga, 
até 31 de dezembro, o progra-
ma que autoriza empresas a 
reduzirem proporcionalmen-
te, ou suspenderem, a jornada 
e o salário dos funcionários.

Criado em razão da pande-
mia do coronavírus, o Benefí-
cio Emergencial de Preserva-
ção do Emprego e da Renda 
(BEM) foi instituído com uma 
medida provisória em abril e 
já tinha passado por outras 
duas prorrogações.

O novo decreto foi publicado 
no “Diário Oficial da União” da 
última quarta-feira (14). O prazo 
atual terminava neste mês, mas 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, já havia anunciado que 
o programa seria estendido.

Como as medidas só va-
lem enquanto durar o esta-
do de calamidade pública, os 
acordos deverão ser encerra-
dos no último dia de 2020.

“Diante do cenário atual 
de crise social e econômica, 
e com a permanência de me-
didas restritivas de isolamen-
to social, faz-se necessária a 

Câmara apresenta Orçamento de Barretos para 2021
Dados serão discutidos durante Audiência Pública por 

videoconferência, com transmissão ao vivo pelo Facebook, Youtube e site
e LOA (instrumento oficial 
que detalha como o município 
vai utilizar o dinheiro arreca-
dado com impostos e taxas 
dentro do prazo de um ano) 
é uma exigência prevista pela 
Lei Complementar Federal nº 
101, de 04 de maio de 2000, 
conhecida como Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

A TV Câmara transmite a 
Audiência ao vivo, a partir das 
8h50, da seguinte forma: SITE:  
https://camarabarretos.sp.gov.
br/ao-vivo. FACEBOOK: ht-
tps://www.facebook.com/tv-
camarabarretos e YOUTUBE: 
https://www.youtube.com/tv-
camarabarretos

Devido às medidas de com-
bate ao coronavírus, a audiên-
cia será realizada em sistema 

de videoconferência, sem a 
presença de público e vereado-
res no prédio da Câmara. 

Mas a participação da po-
pulação, com questionamen-
tos exclusivos sobre os pro-
jetos, poderá ser feita durante 
as transmissões digitais da TV 
Câmara (chats do Facebook e 
Youtube), por e-mail audien-
cia@camarabarretos.sp.gov.br 
ou telefone (17) 3321-8888.

Governo prorroga até dezembro programa 
que permite redução de jornada e salário
Programa foi criado em abril em razão da pandemia do coronavírus

prorrogação, mais uma vez, do 
prazo máximo de validade dos 
acordos”, diz material divulga-
do pelo Palácio do Planalto.

“Essa ação irá permitir que 
empresas que estão em situa-
ção de vulnerabilidade possam 
continuar sobrevivendo a este 
período e, desta forma, preser-
var postos de trabalho e pro-
jetar uma melhor recuperação 
econômica”, afirma o governo.

O que prevê o programa
O programa foi criado em 

razão da pandemia do novo co-
ronavírus e prevê que o gover-
no recomponha parte da renda 
dos funcionários por meio de 
um auxílio financeiro.

O valor da recomposição 
corresponde a uma porcenta-
gem do que o empregado re-
ceberia de seguro-desempre-
go e é depositado diretamente 
na conta do trabalhador.

Como contrapartida, o em-
pregador é obrigado a garantir 
o emprego desse funcionário 
por um período igual ao da re-
dução. Ou seja: se o contrato 
for reduzido ou suspenso por 
quatro meses, o trabalhador 
não poderá ser demitido nos 
quatro meses seguintes.

Se optar pela demissão no 
período, além dos valores nor-
mais da rescisão, o empresário 
terá de indenizar o empregado.
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Em Miguelópolis, Bebeto se mantém na frente de 
Dr. Naim, segundo pesquisa registrada pelo Instituto CEASP

“Com 48,25% Bebeto avança e deixa Naim com 34,22% Zé Roberto não chegou 2% da intenções de voto do eleitorado local”

PESQUISA
Em Miguelópolis, pesquisa 

do Instituto Ceasp, registrada 
sob o número SP-01560/2020 
na Justiça Eleitoral, mostra Be-
beto com 48,26 das intenções 
de votos, Naim vem em se-
gundo lugar com 34,22% e Zé 
Roberto fica com 1,6% na son-
dagem geral. Brancos, nulos e 
indecisos somam.15,92%.

A pesquisa foi realizada no dia 
13 de outubro e ouviu 400 pessoas, 
tipo abordagem direta e foi enco-

mendada por L. L . SOLUÇÕES 
E SERVIÇOS EIRELI/L.L. SO-
LUÇÕES E SERVIÇOS

METODOLOGIA
Para o resultado, o Ceasp 

buscou atender o plano amos-
tral e ponderação quanto a 
sexo, idade, grau de instrução 
e nível econômico dos entre-
vistados; e operou com inter-
valo de confiança e margem de 
erro em 2,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Sintetizando a sondagem: 

como foi dito, a mostra obede-
ceu a uma contagem de 400 en-
trevistas atendendo assim 92% 
dos bairros locais, sobre o con-
tingente domiciliar, e alcançou a 
uma amostragem por domicilio 
em 78% seguindo a seleção dos 
bairros, onde os entrevistados 
foram ponderados quanto ao 
sexo, idade, grau de instrução, 
religião, segundo as cotas pro-
porcionais dos dados do TSE e 
TRE, da seguinte forma: Sexo: 
52,8% masculino e 47,2% femi-

nino; Faixa Etária: 22,6% entre 
16 e 24 anos; 26,1% entre 25 e 
34 anos; 21,2% entre 35 e 44 
anos; 20,2% entre 45 e 59 anos; 
e 9,8% mais de 60 anos; Grau 
de Instrução: 14,3% analfabeto; 
44,6% fundamental incomple-
to; 5,7% fundamental comple-
to; 21,1% médio incompleto; 
10,6% médio completo; 1,6% 
superior incompleto; e 2% supe-
rior completo.

REJEIÇÃO
Já, sobre a rejeição, Dr. 

Naim subiu 6,3% em relação 
à primeira pesquisa publicada. 
Na pesquisa de setembro ele 
tinha 45% de rejeição, já nesta 
amostra, ele apresenta 52,4%. 
Bebeto tinha 22,5% de rejeição 
e se manteve com 23,1%. O 
candidato Zé Roberto conta em 
sua rejeição com apenas 4,8%.

DADOS DE 2016
Na eleição de 2016. dr. 

Naim ficou com 57,98% e 
Bebeto ficou com 40,33% 
dos votos válidos, segundo a 

Justiça Eleitoral. Ambos os 
candidatos disputam a eleição 
de 2020 sob o olhar do eleito-
rado dentro das redes sociais, 
pois o aglomerado de pessoas 
não está recomendado pelas 
autoridades sanitária, devido 
à pandemia do Coronavírus. 
Espera-se o embate respeitoso 
e quem apresentar a melhor 
proposta pode levar vantagem 
no certame em andamento, 
que acontece, neste ano, em 
15 de novembro.

O PIX é o mais novo siste-
ma de pagamentos instantâneo 
criado pelo Banco Central e es-
tará disponível aos brasileiros a 
partir do mês de novembro.

A expectativa é que haja 
uma revolução no mercado fi-
nanceiro, uma vez que aumen-
tará a competição entre as em-
presas, incluirá mais pessoas 
no sistema bancário, facilitará 
as transações e, o mais impor-
tante, com custo bem baixo 
aos usuários (será gratuito para 
pessoas físicas e MEIs). 

“As transações realizadas 
pelo PIX estarão disponíveis 
24 horas por dia, sete dias por 
semanas e 365 dias por ano, 
e basta apenas dez segundos 
para que o dinheiro seja re-
passado de um bolso para o 
outro”, explicou o professor 
Carlos Afonso que, além de 
educador financeiro, é conta-
bilista e administrador.

“Ainda, permitirá o pa-
gamento de tributos (inicial-
mente os federais) e contas 
de consumo. No breve futuro 

O PIX vem aí. Como ele afeta as finanças e os negócios?
Criado pelo Banco Central, o PIX fará transações financeiras em até dez segundos - de bolso a bolso - e sem custo para o recebedor

(projeto para 2022 / 2023), se-
rão efetuados pagamentos in-
ternacionais”, completou ele, 
que também é autor do livro 
“Organize suas finanças e saia 
do vermelho”. 

ATUALIDADE 
Hoje, os brasileiros utili-

zam boletos, DOC e TED para 
fazer pagamentos, com altas 
tarifas por transações (alguns 
bancos chegam a cobrar mais 
de R$ 10,00) e o crédito de-
mora para ser repassado.

“Os boletos são credita-
dos em conta, na melhor das 
hipóteses, no dia seguinte ao 
pagamento; mas em alguns 
casos, podem ser creditados 
entre dois e três dias após o 
pagamento, de acordo com o 
contrato de cobrança do ban-
co. Por isso, a chegada do PIX 
transformará o sistema de pa-
gamentos brasileiro”, apontou 
o professor Carlos. 

As tarifas cobradas pelos 
bancos acarreta uma signifi-
cativa elevação nas despesas 
financeiras das empresas, prin-

cipalmente, se o volume de 
boletos e DOC/TED emitidos 
por mês for muito alto. Com o 
PIX, projeta-se uma perda de 
até 8% na receita dos bancos. 

MÚLTIPLAS FORMAS 
DE PAGAMENTOS 
O Banco Central informa 

que a gestão de pagamentos 
será realizada por meio de QR 
Code Estático, QR Code Di-
nâmico ou chave de endereça-
mento cadastrada no aplicativo 
do banco que a pessoa/empre-
sa tiver conta. Assim como o 
DOC e o TED aparecem no 
aplicativo do banco como uma 
das opções de pagamento, o 
PIX também aparecerá. 

“Até o momento, quase 25 
milhões de chaves já foram 
cadastradas. O cadastramen-
to pode ser feito com o CPF, 
CNPJ, e-mail ou número de 
telefone, e o usuário pode-
rá ter duas chaves distintas. 
É justamente por isso que o 
mercado financeiro está a todo 
vapor, na tentativa de fidelizar 
ao máximo o cliente, uma vez 

que o PIX trará a perda de re-
ceita aos bancos”, destacou o 
professor Carlos. 

O PIX também promoverá 
a inclusão financeira de uma 
parcela da população que não 
possui conta bancária e, neste 
sentido, as fintechs estão aten-
tas para aumentar a sua fatia 
no mercado, trazendo para 
dentro de suas estruturas esse 
perfil de cliente. 

O futuro será promissor, 
com pagamento por uma sim-
ples leitura de QR Code atra-
vés do celular, fornecido pelo 
recebedor ou por tecnologia 
de aproximação. 

ALERTA 
Devido à velocidade da 

transação, a compra não po-
derá ser cancelada ou alterada 
após a confirmação do paga-
mento. A funcionalidade está 
disponível, porém, só poderá 
ser realizada pelo recebedor 
do dinheiro. 

“É extremamente impor-
tante saber quando usar o PIX. 
Quando usamos o cartão de 

crédito e o produto não chega 
ou vem com defeito, ou não 
atinge as expectativas, o com-
prador pode pedir o estorno 
da operação ao banco ou di-
retamente a bandeira. O PIX 
não oferece essa possibilidade 
(chargeback – devolução auto-
mática do dinheiro)”, chamou 
a atenção o professor Carlos. 

FRAUDES 
Existe uma preocupação 

do sistema financeiro com 
relação à segurança das tran-
sações realizadas, bem como 

possíveis fraudes. Inclusive, 
já existem rumos de supostos 
golpes de e-mails de bancos 
solicitando ao cliente o “cli-
que no link” para receber a 
adesão ao PIX.

“Fique atento, pois e-mail 
marketing está sendo espalhado 
para a propagação de certos ti-
pos de vírus em computadores. 
Se a pessoa quiser se cadastrar 
no PIX, deverá fazer direta-
mente pelo internet banking ou 
pelo aplicativo do banco”, en-
cerrou o professor Carlos.
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Nota da coluna de An-
celmo Gois, veiculada na 
edição de 12 de outubro do 
jornal O Globo, repercutiu a 
desistência do consórcio for-
mado pela americana Inter-
national Game Technology 
(IGT) e pela inglesa Scien-
tific Games International 
(SGI), em seguir com a ope-
ração da Loteria Instantânea 
Exclusiva (Lotex), depois de 
vencer, em outubro de 2019, 
a concessão do negócio.

O colunista apresentou 
como principal justificativa 
das multinacionais, para pular 
fora da Lotex, a inexistência 
de um acordo que obrigasse 
a Caixa Econômica Federal a 
ceder a rede lotérica espalha-
da pelo país, para que assim 
pudessem vender os bilhetes.

Na época, aliás, o BN-
DES impediu que a Caixa 
participasse do leilão.

O edital de concessão da 
Lotex previa que o consórcio 
poderia fazer acordo de par-
cerias, até mesmo com a pró-
pria Caixa, embora o banco 
não tivesse qualquer obriga-
ção de fechar uma negocia-
ção de caráter draconiano.

“Se assim ocorresse, se-
ria o fim das loterias”, alerta 
Sérgio Takemoto, secretário 
de Finanças da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-
-CUT) e presidente da Federa-
ção Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa (Fenae).

Ele define a situação 
como insana e completa: “A 
Caixa deveria estar no negó-
cio e não ajudar o concorren-
te privado a vender os bilhe-
tes na rede que opera. Seria 
acelerar a morte das próprias 
loterias. O acordo era vanta-
joso apenas para as empresas 
multinacionais. No lugar de 
gastar dinheiro para formar 
uma rede para comercializar 

os jogos, a alternativa pro-
posta era o uso do balcão da 
Caixa para lucrar. Não bas-
tasse tudo isso, a Caixa ainda 
cederia um espaço em que o 
próprio banco, o único 100% 
público do país, poderia ar-
recadar recursos a serem re-
passados aos programas so-
ciais do Estado brasileiro”.

Sérgio Takemoto diz que 
a desistência das empresas 
abre a possibilidade para a 
concessão da Lotex retornar 
ao portfólio da Caixa, que 
opera com loterias desde a 
década de 1960.

“Os recursos arrecada-
dos pelas loterias da Caixa 
são fonte importante para o 
desenvolvimento social do 
país. No caso da Lotex, por 
exemplo, cerca de 40% do 
arrecadado eram destinados 
a programas sociais nas áreas 
de seguridade social, esporte, 
cultura, segurança pública, 
educação e saúde”, analisa.

Essa situação mostra, 
com clareza, que a política 
de privatizações do atual go-
verno não está baseada em 
justificativas plausíveis. A 
esse respeito, o presidente da 
Fenae faz um alerta:

“Se a empresa privada pre-
cisa da rede lotérica e usa isso 
como alegação para quebrar 
o contrato, por que a própria 
Caixa não faz a operação? O 
banco é o único que possui ex-
pertise, capacidade técnica e a 
rede lotérica para operar”.

Ele afirma que não dá 
para aceitar que um consór-
cio estrangeiro faça chan-
tagem por desejar usar uma 
estrutura pronta sem fazer 
investimentos. “Taí, portan-
to, o exemplo do que signi-
fica para a sociedade e para 
a população a privatização 
de estatais e a entrega do pa-
trimônio público”, denuncia 
Takemoto. (Fonte: Fenae)

Desistência do consórcio 
estrangeiro que venceu leilão da 

Lotex repercute na imprensa
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Na última semana de setem-
bro se comemora o Dia Mun-
dial do Turismo. A data, 27 de 
setembro, foi instituída pela 
Organização Mundial do Turis-
mo (OMT).

O dia marca uma reflexão por 
parte da sociedade, sobre a im-
portância da experiência cultural, 
os ganhos na convivência entre 
pessoas com diferentes costumes 
e a movimentação econômica 
dessa importante atividade.

Com o coronavírus em 2020 
e a necessidade do isolamento 
social, o turismo foi um dos se-
tores mais abalados no mundo. 

Uma pesquisa aponta que um 
total de 3.742 prefeituras não têm 
data prevista para retorno das aulas 
presenciais em suas redes muni-
cipais de ensino. O levantamento 
foi feito em setembro pela Con-
federação Nacional dos Municí-
pios (CNM), que consultou 3.988 
governos locais, uma amostra de 
71,6% do país, que possui 5.570 
municípios.

Nos territórios que respon-
deram à sondagem, vivem 14,6 
milhões de alunos atendidos por 
redes municipais de ensino, que 
representam 63,3% das matrícu-
las nesse segmento no país. 

Na avaliação da entidade, 
a falta de uma data de retor-
no não significa uma “posição 
omissa” dos prefeitos. “Ao 
contrário, decidir pela não reto-
mada das aulas indica uma pos-
tura responsável e cautelosa do 
gestor. A situação não pode ser 
simplificada, a pandemia já re-
presenta prejuízo à aprendiza-
gem dos alunos e da educação 
como um todo, mas a pergunta 
sobre quando retornar essas ati-
vidades precisa ser respondida 
com responsabilidade, pois é 
inegável a preocupação com a 

retomada das aulas por conta 
da disseminação do vírus”, diz 
o relatório da pesquisa. 

Dos municípios consultados, 
apenas 197 (4,9% da amostra) 
informaram uma data de reaber-
tura das escolas já marcada, mas 
a própria CNM pondera que “a 
realidade tem mostrado, espe-
cialmente em nível estadual, 
que as previsões iniciais não 
têm se confirmado e o retorno 
tem sido adiado, a exemplo do 
que ocorreu no Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Acre, Piauí e 
Distrito Federal”.

Um dos principais fatores 
para o não cumprimento das 
previsões, na percepção da enti-
dade, é a judicialização da volta 
às aulas em todo o país, com co-
branças de medidas para proibir 
o retorno das atividades presen-
ciais nas escolas.

“O entendimento é balizado 
pelo risco de aumento de conta-
minação da covid-19, em razão 
da exposição de milhares de 
estudantes e professores, o que 
pode colocar a população em 
potenciais situações de contá-
gio”, diz a CNM.

A pesquisa aponta que os mu-

nicípios vêm oferecendo algum 
tipo de atividade pedagógica não 
presencial. Na maioria esmaga-
dora dos casos, estão sendo distri-
buído material impresso, alterna-
tiva adotada por 3.818 prefeituras 
(98,2% do total consultado), se-
guidos da oferta aulas por meio di-
gitais, adotada por 3.152 gestores 
(81,1%). Somente 6,5% dos mu-
nicípios ouvidos (254) realizam 
aulas por meio de TV e outros 
3,5% (136), por meio de rádio.

Um total de 3.360 municí-
pios (86,4% da amostra) usam 
aplicativos de mensagem instan-
tânea para o envio dos materiais 
e atividades escolares. O levan-
tamento também indicou que em 
70,6% dos municípios consulta-
dos os professores receberam ou 
recebem algum tipo de capacita-
ção para o ensino remoto.  

PLANOS DE RETORNO
Apesar da maioria ainda não 

ter data de retorno presencial 
das aulas, pouco mais de 70% 
dos municípios que responde-
ram a pesquisa da CNM, ou 
seja, 2.811 prefeituras, informa-
ram ter os planos de retomada 
elaborados ou em fase de ela-
boração. Já outras 1.105 prefei-

turas (27,7% da amostra) ainda 
não possuem planos de contin-
gência construídos.

Do total de municípios que 
informaram possuir planos de 
contingência, o retorno gradual 
às aulas (74,7%) e o sistema 
de rodízio (70,5%) estão entre 
as medidas que aparecem com 
maior frequência a serem ado-
tadas para a retomada das aulas 
presenciais. Na prática, salienta 
da CNM, mesmo quando defi-
nida uma data de retorno, nem 
todos os grupos de alunos re-
tornarão ao mesmo tempo para 
a sala de aula, para permitir 
maior distanciamento social.

Cerca de 2,2 mil municípios 
(78,2% da amostra) definiram 
o ensino híbrido como estraté-
gia para garantir o ano letivo e 
recuperar os possíveis déficits 
de aprendizagem ocasionados 
pela pandemia.

A grande maioria dos muni-
cípios consultados também infor-
mou que está desenvolvendo ações 
para melhorar e adaptar a infraes-
trutura das escolas, e adquirindo 
equipamentos de proteção indivi-
dual (EPI) e demais materiais de 
segurança sanitária e higiene.

Ipem-SP verifica radares em Barretos
O Ipem-SP (Instituto de 

Pesos e Medidas do Estado de 
São Paulo), autarquia vincu-
lada à Secretaria Estadual da 
Justiça e órgão delegado do 
Inmetro, que tem como obje-
tivo defender o consumidor, 

verificou no último dia 9, os 
radares instalados em quatro 
vias públicas de Barretos.

Foram verificados os rada-
res instalados na Avenida Der-
by Clube, próximo ao nº 05; 
na Avenida Antônio Frederico 

Ozanam, próximo ao nº 1530; 
na Rua Messias Gonçalves, 
próximo ao nº 1185; e na Ave-
nida 43, próximos aos núme-
ros 584 e 527 (foto). Segundo 
técnicos da autarquia, os ins-
trumentos foram aprovados. 

Diariamente, o Ipem-SP ve-
rifica os radares de velocidade 
em todo o Estado de São Paulo. 
Conforme a portaria Inmetro 
544/2014, é obrigatória a aferição 
uma vez por ano ou toda vez que 
o equipamento passar por reparo.

Mais de 3,7 mil cidades não têm data 
para retorno de aulas presenciais

Viajar de graça após a pandemia é possível e o 
cadastro é gratuito até o dia 20 de novembro

Com a impossibilidade de ter 
contato com outras pessoas, 
muitos indivíduos apresenta-
ram problemas emocionais e 
até físicos.

Dois estudos explicam a 
causa disso: a solidão pode au-
mentar os níveis de hormônios 
do estresse e inflamação, o que 
pode ocasionar problemas no 
coração, diabetes tipo 2, de-
mência e até queda na imunida-
de (Pesquisa da Universidade 
de Chicago).

Outro estudo, publicado na 
revista “Science”, chamado Re-
lações Sociais e Saúde, que com-

parou o isolamento social à pres-
são alta, obesidade e ao hábito de 
fumar como fator de risco para 
doenças e até morte prematura. 
Ou seja: ficar sozinho pode ser 
tão nocivo quanto fumar.

Pensando nisso, o CEBRAC 
(Centro Brasileiro de Cursos) 
criou em março deste ano, o 
concurso “Acredite em Você”, 
com o intuito de dar esperança 
e amenizar esse momento de 
isolamento social.

O concurso consiste em 
completar em, no máximo, 
300 caracteres, a frase: “O CE-
BRAC acredita em mim porque 

eu…”.
O mais legal é que se trata 

de uma promoção inclusiva, ou 
seja, qualquer pessoa, incluin-
do os menores de idade, pode 
participar. Basta se cadastrar e 
completar a frase, por meio do 
link: http://www.cebrac.com.
br/acredite

“Vamos divulgar o ganha-
dor(a) dia 11 de dezembro deste 
ano. As pessoas podem partici-
par até o dia 20 de novembro. A 
frase mais original e criativa le-
vará o prêmio. Friso que o cri-
tério de escolha será feito por 
docentes de uma rede de ensino 
superior que fizemos parceria. 
Todas as respostas, sem exce-
ção, serão lidas e avaliadas. E, 
em até 30 dias, após o anúncio 
do ganhador, entregaremos o 
prêmio” explica Rogério Silva, 
diretor da rede CEBRAC.

O CEBRAC tem 90 unida-
des e o prêmio será entregue na 
unidade mais próxima do ga-
nhador. Será no valor de 14 mil 
reais e custeará a viagem no ga-
nhador mais um acompanhante.

O mais legal é que o prêmio 
também pode ser usado para tra-
zer familiares que estão distan-
tes e que não conseguiram ver a 
família por conta da pandemia.

“Como a vacina está pre-
vista para o começo de 2021, o 
ideal é o uso do prêmio-viagem 
após a vacina. O valor só pode-
rá ser usado para a finalidade 
de viajar ou trazer pessoas ao 
destino do ganhador. Os idosos, 
que são do grupo de risco, são 
os que ficaram mais isolados e 
sozinhos neste período. Espera-
mos com essa promoção trazer 
esperança para os brasileiros”, 
finaliza Luciana Silva, superin-
tendente da rede CEBRAC e 
idealizadora da campanha.
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O Trabalho Temporário 
(no formato da Lei Fede-
ral 6.019/74 e do Decreto nº 
10.060/2019) será responsá-
vel por gerar 400 mil vagas 
temporárias no último trimes-
tre do ano, segundo projeção 
da Associação Brasileira do 
Trabalho Temporário (AS-
SERTTEM).

O presidente da associa-
ção, Marcos de Abreu, afirma 
que no mês de outubro o setor 
da indústria ainda deve puxar 
as contratações para suprir 
a alta demanda do mercado, 
sendo que os principais seg-
mentos que buscam reforços 
de trabalhadores temporários 

O curso de cirurgia diges-
tiva oncológica do Centro de 
Treinamento em Cirurgias 
Minimamente Invasivas (IR-
CAD América Latina, filial do 
Hospital de Amor em Barre-
tos), OncoIRCAD 2020, está 

O passar dos anos não é 
nada fácil, ainda mais quan-
do se olha para o nosso en-
velhecimento. Ao alcançar a 
terceira idade muitas pessoas 
sofrem ao se deparar com si-
tuações desagradáveis.

Para isso, é importante 
lembrar que o Estatuto do Ido-
so visa, em primeiro lugar, re-
gular os direitos assegurados 
de pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos.

Com esse ponto de parti-
da, o advogado Paulo Akiya-
ma explica que as pessoas que 
atingem esta idade não pos-
suem muito conhecimento a 
respeito dos direitos e garan-
tias que as amparam, seja por 
parte dessa classe ou mesmo 
de pessoas mais novas.

“Tratamos de muitos ca-
sos que envolvem desrespeito, 
discriminação ou abandono de 
idosos, mas há outras circuns-
tâncias que podem ser denun-
ciadas. Atualmente constam 
118 artigos no estatuto que 
abrangem os direitos funda-
mentais da terceira idade, entre 
eles estão saúde física, mental e 
social, direito a liberdade e dig-
nidade”, ele relata.

Os artigos envolvem di-
versas seguranças e benefícios 
para pessoas de idade avan-
çada, como a proteção contra 
todos os tipos de violência, ga-
rantindo a punição em casos de 
maus-tratos, negligência, dis-

criminação, roubo ou abando-
no, além de assegurar o direito 
de ir e vir com gratuidade em 
transportes coletivos, atenção 
integral à saúde por meio do 
SUS e o sustento, quando ne-
cessário, através da previdência 
social, por meio do benefício 
denominado LOAS (Lei Orgâ-
nica da Assistência Social).

Outra vantagem é que eles, 
também, podem pleitear a re-
dução do IPTU, caso tenha um 
único imóvel. Em alguns mu-
nicípios é concedido até 100% 
de desconto no imposto.

Algo que pode ocorrer com 
o avanço da idade é a alienação 
parental inversa. Esse proble-
ma que costuma ser associado 
a relacionamentos de pais e 
crianças, no entanto, também 
pode ocorrer de maneira inver-
sa, talvez, com mais frequên-
cia do que imaginamos.

Os casos costumam envol-
ver parentes que tentam afas-
tar o idoso de outros familia-
res, em especial quando esse 
idoso possui renda e bens, já 
que isso pode ser benéfico 
para o alienador, que se apro-
veita desta situação em bene-
fício próprio. Quantos de nós 
já não ouviu ou presenciou 
situações como esta?

“Importante trazer ao co-
nhecimento de todos que uma 
criança ou adolescente que 
sofre alienação tem uma vida 
toda pela frente, sendo certo 

que influenciará na sua forma-
ção, mas possui muitos anos 
para se refazer, buscando au-
xílio profissional para superar 
seus traumas psicológicos. Já 
o idoso está vivendo os seus 
últimos anos, caminhando na 
sua grande maioria para o fim 
da vida, passando a viver estes 
poucos anos que lhe resta em 
estado depressivo, alienado, 
afastado de todos os seus. Mui-
tos aceleram o final da vida, de-
vido à angústia e ansiedade que 
vivem, em razão de sua aliena-
ção”, destaca o dr. Akiyama.

O advogado também co-
menta sobre a denúncia e pro-
cesso de alienação, pois nor-
malmente o idoso desconhece 
que está sendo alienado.

Nesse caso, quem deve bus-
car guarida do poder Judiciário 
é aquele que está sendo afasta-
do injustamente e estar sendo 
privado da relação familiar.

Também o idoso pode sen-
tir que não é querido pelos 
parentes, vindo a acreditar 
em inúmeras mentiras que 
aqueles que o rodeia incuti na 
mente do mesmo. Uma lava-
gem cerebral de um ser huma-
no que está no final da vida.

“Quem detecta ou suspeita de 
abandono ou maus tratos deve 
procurar o Ministério Público e 
realizar uma denúncia, além de 
informar a assistência social lo-
cal com relação ao abandono”, 
finaliza o especialista.

Um estudo realizado por 
pesquisadores da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR) revela que 
a Covid-19, causada pelo 
novo coronavírus, também 
é considerada uma doença 
vascular, além de ser uma 
enfermidade pulmonar.

Segundo a pesquisa, fei-
ta em amostras de pacientes 
que faleceram pela doença, 
havia lesões nas células que 
revestem vasos sanguíneos 
dos pulmões.

De acordo com o médico 
cirurgião vascular, Gustavo 
Solano, membro da Socieda-
de Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular, esse tipo de 
lesão pode levar à trombose.

“Também conhecida 
como Trombose Venosa Pro-
funda, essa doença é a for-
mação de um coágulo san-
guíneo no interior de uma 
ou mais veias do corpo. Em 
90% dos casos, a condição 
atinge os membros inferiores 
e causa grande desconforto, 
mas há o risco de um frag-
mento do coágulo se des-
prender e entrar na corrente 
sanguínea, em direção aos 
pulmões, provocando um 
quadro de embolia pulmo-
nar, que pode levar a óbito. 
O tratamento da TVP pode 
ser feito por meio de medi-
camentos e também com o 
auxílio da terapia de com-
pressão graduada, entre ou-
tros procedimentos”, explica 
o especialista.

Para as pessoas que já ti-
veram ou têm um quadro de 
trombose ou outras doenças 

venosas, como varizes, por 
exemplo, o especialista aler-
ta para a maior necessidade 
prevenir a contaminação 
pelo novo coronavírus, além 
de aumentar a atenção com 
a saúde vascular e usar, com 
frequência, meias ou caneli-
tos de compressão graduada, 
que estimulam o fluxo san-
guíneo e evitam a formação 
desses coágulos.

O médico elenca que “es-
sas pessoas precisam evitar 
ao máximo qualquer tipo 
de exposição ao novo coro-
navírus e seguir todas as re-
comendações de higiene das 
mãos, em razão dos maiores 
riscos de graves complica-
ções. É importante, também 
, que o tratamento da trom-
bose ou das varizes não seja 
interrompido no caso de a 
pessoa já ter uma dessas 
doenças ou tenha histórico 
familiar de doenças venosas, 
mesmo que ainda não apre-
sente sintomas”, diz.

“A Covid-19 pode lesio-
nar uma camada fina de cé-
lulas, chamada de endotélio, 
que protege o vaso sanguí-
neo para evitar tromboses. 
Sem essa camada, o sangue 
coagula e obstrui a circu-
lação. No pulmão, além de 
proteger o vaso sanguíneo 
contra a coagulação, o en-
dotélio é responsável por 
promover a troca gasosa, 
ajudando o ar do pulmão a 
entrar na corrente sanguínea. 
Sem o endotélio, a situação 
clínica do paciente pode se 
agravar até chegar ao óbito”, 
finaliza o médico.

Covid-19 é classificada, 
também, como doença 

vascular e pode provocar 
trombose, diz estudo

OncoIRCAD 2020 tem módulo 
online e série de cirurgias robóticas

Cirurgião vascular comenta pesquisa que mostra que 
doença pode causar lesões nas células que revestem os 

vasos sanguíneos, levando à formação de coágulos

A grade contempla desde a introdução aos procedimentos oncológicos aos mais complexos procedimentos

ainda mais completo, com a 
realização de módulo online 
e série de cirurgias robóticas.

A ser realizado de 19 a 24 
de outubro, o módulo presen-
cial respeitará todas as restri-
ções necessárias em virtude 

da pandemia e contará com 
docentes de renome interna-
cional.

Com uma nova grade, o 
OncoIRCAD terá 50 vagas 
para o módulo teórico onli-
ne. As especialidades volta-
das para pâncreas e estômago 
foram ainda mais detalhadas 
para o aprendizado dos princi-
pais tratamentos oncológicos.

Segundo o coordenador 
científico do IRCAD e um dos 
coordenadores do curso, Luis 
Romagnolo, serão realizadas 
8 cirurgias robóticas em todos 
os tipos de procedimentos do 
Aparelho Digestivo.

“Esse é um dos cursos 
mais completos referente a 
oncologia, é 100% oncologia 
com tratamento clínico e tra-

tamento cirúrgico. Vamos uti-
lizar as plataformas robóticas 
e laparoscópicas, mostrando 
todas as etapas dos principais 
procedimentos”, disse.

A grade contempla desde a 
introdução aos procedimentos 
oncológicos laparoscópicos 
aos mais complexos procedi-
mentos em cirurgia digestiva.

O uso de energia na lapa-
roscopia, técnica de amarra-
ção de nós, complicações em 
procedimentos laparoscópi-
cos, evolução da cirurgia de 
esôfago, câncer de cárdia, 
esôfago de barrett, hérnias de 
hiato, câncer gástrico e téc-
nicas de imagem no estadia-
mento do câncer pancreático, 
são alguns dos procedimentos 
abordados no curso.

Último trimestre de 2020 deve gerar mais 
de 400 mil vagas de trabalho temporário

A previsão é da ASSERTTEM (Associação Brasileira do Trabalho Temporário), 
que considera o aquecimento da indústria e do comércio para datas como o Natal

Marcos de Abreu, presidente 
da Associação Brasileira 
do Trabalho Temporário 

(ASSERTTEM)

são: Alimentos, Farmacêuti-
co, Embalagens, Metalurgia, 
Mineração, Automobilístico e 
Agronegócio.

Já nos meses de novembro 
e dezembro, Abreu reforça 
que o destaque será o Comér-
cio, seguido pelo setor de Ser-
viços para pessoas físicas.

“Com a proximidade do 
Natal, o comércio abrirá mui-
tas vagas temporárias. Assim, 
quem está desempregado deve 
ficar atento a essas oportuni-
dades que vão surgir”, afirma.

“A grande dica para o 
trabalhador é procurar uma 
agência de Trabalho Tempo-
rário. No site da ASSERT-

TEM ele consegue ter acesso 
à lista de agências associadas 
e registradas no Ministério da 
Economia, divididas por esta-
do”, completa.

De acordo com ele, por 
meio do trabalho temporário, 
o trabalhador pode adquirir 
mais conhecimentos e ter no-
vas experiências no mercado, 
o que potencializa sua recolo-
cação em uma eventual vaga 
permanente.

“Neste período de pande-
mia, estimamos que 20% dos 
trabalhadores temporários se-
rão efetivados. É um número 
bastante expressivo”, frisa o 
presidente da associação. DESEMPENHO 

DE SETEMBRO
Em setembro, as contrata-

ções realizadas por meio do 
trabalho temporário surpreen-
deram, mais uma vez, positiva-
mente. Ao todo, foram 186.940 
novas vagas temporárias no 
mês, em 2020; um aumento de 
quase 42% frente às 131.761 de 
setembro do ano passado.

“O trabalho temporário 
torna seu legado nesta pande-
mia e assume o papel de prota-
gonista como uma importante 
solução para a sobrevivência 
das empresas e o combate ao 
desemprego, ao ser utilizado 
para substituição transitória e 
para demanda complementar 
de serviços de forma rápida, 
eficaz e segura”, conclui o 
presidente da associação.

Advogado explica quais são as 
leis e órgãos que amparam os idosos
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“Professora Cristina 
Nozaki lidera disputa à 

prefeitura de Colômbia”, 
diz Instituto Ceasp

A Professora Cristina No-
zaki (PSD Colombia/SP) li-
dera pesquisa do Instituto Ce-
asp, com 49,3% das intenções 
de votos, contra 30,8% do 
candidato Tuta (PTB).

Dessa forma, Cristina, que 
tem como vice o empresário 
Marcelo do posto, se mantém 
na liderança em relação pes-
quisa do mesmo Instituto pu-
blicada no inicio de setembro 
passado. 

Os dados são de amostra es-
pontânea, quando o eleitor opi-
na de forma livre com a pergun-
ta: “se a eleição fosse, hoje aqui 
no seu município, em quem 
você votaria?” e, também, es-
timulada, quando os candidatos 
são apresentados nominalmen-
te aos entrevistados.

A disputa ainda conta com 
um número alto de votos bran-
cos, nulos e indecisos, que che-
ga a 19,9% onde declararam 
esta opção de voto. Na respos-
ta espontânea, sobre a possi-
bilidade de eleição, o eleitor 
colombiense aponta Cristina 
com uma vantagem ainda 
maior, ou , 59,4% acredita na 
eleição da candidata contra 
40,6% do candidato Tuta, com 
a pergunta: “Independente de 
seu voto, quem venceria se a 

eleição fosse hoje?”.
Para esta pesquisa foram 

ouvidos 300 eleitores. O le-
vantamento tem margem de 
erro de três pontos percentu-
ais. A pesquisa foi um levan-
tamento do Instituto Ceasp e 
está registrada no Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo 
sob o número SP02701/2020.

Procurada para falar sobre 
os dados da pesquisa, a pro-
fessora disse que não iria se 
manifestar. Apenas agradeceu 

o apoio ao seu nome e ao de 
Marcelo do Posto. “Não vou 
tecer qualquer comentário 
sobre os dados. Apenas agra-
deço a confiança aos nossos 
nomes, o meu e o de Marcelo. 
Obrigado”, disse a candidata.

Assina a pesquisa a Esta-
tística, Kátia Regina Bianco, 
inscrita no Conrre/3-SP sob 
número 10503. Pesquisa tran-
sitada dentro do prazo legal 
sem contestação. (Alex Fer-
reira/Câmara dos Deputados)


